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Fotografia artística,
um experimento
Deixo sempre bem claro para as pessoas com quem

converso sobre fotografia e que querem criar um tra-
balho nessa área, seja artístico ou não, que é necessá-

rio experimentar e manter a mente aberta para as infinitas
possibilidades que podem surgir durante o processo criativo.

Vivemos num meio em que a
fotografia está cada vez mais pró-
xima das pessoas. Hoje pode-se
registrar momentos através de
aparelhos portáteis, compor ima-
gens e ainda colocar filtros com a
ajuda de aplicativos. Isso nos dá
liberdade para criar e explorar
novas ideias. Mas por que estou
dizendo isso?

A todo instante
absorvemos diver-
sas informações que
passam pelos nossos
olhos e simultanea-
mente armazena-
mos – quem sabe
um dia algo possa
vir a ser reaprovei-
tado e virar uma
produção artística
f o t o g rá f i c a .

Sugiro às pessoas
com mesma afinida-
de que eu para não
ficarem presas à padrões e não
deixar de colocar em prática
aquela ideia interessante que lhe
veio à cabeça. Nós, interessados
em fotografia, precisamos sem-
pre acompanhar novas ideias, se-
ja fotografando com o celular, na-
vegando na internet ou andando
nas ruas. Mas claro que também
não podemos desenvolver a nos-
sa linguagem apenas por essas
formas. É importante fazer pes-
quisas, vir a buscar referências de
profissionais para que seja possí-
vel entender a força que tem e
ver a qualidade de um trabalho
fotográfico produzido.

Vou citar de exemplo o meu

projeto fotográfico “Ne o n ”, que
é baseado numa referência en-
contrada na internet cujo autor
não foi detectado. A foto usada
de referência da modelo toda
“bo r rad a ” de tinta neon, que
minha amiga Renata Baptista
apresentou para mim, me dei-
xou com muita curiosidade, an-

sioso para começar
a experimentar e
fazer algo seme-
lhante ou até algo
d i f e re n t e.

Como eu já disse,
a fotografia artística
funciona na base do
experimento e foi
assim que comecei.
Não resisti e já corri
atrás das maquia-
gens em neon para
fazer os testes.

Esse processo ini-
cial foi bem difícil

pois acabei percebendo como
era complicado maquiar e fazer
as pinturas nas modelos. Por
sorte tive ajuda das próprias, que
tinham mais habilidade com a
técnica do que eu, mas claro que
para não ficar de fora eu fiquei
com a parte de “borrifar ” a ma-
quiagem no rosto das modelos,
pois além de ser a parte mais di-
vertida, dá maior destaque e ge-
ra um “plus” na composição. Fi-
quei muito orgulhoso com o re-
s u l t a d o.

Hid Saib é fotógrafo e
publicitário, está em cartaz
com a exposição “Ne o n ”
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A arte dos mosaicos
de Raphael Samu
Artista paulista
radicado no Espírito
Santo está na Holanda
para abertura de
exposição com
18 obras criadas por ele
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RAPHAEL
SAMU mantém
ateliê em Vila
Velha e é
conhecido pelos
mosaicos como
o do muro da
Ufes (acima) e
o do Edifício
Cauê (à direita)

Thaís Brêda

O mosaicista Raphael Samu é
o criador de painéis e mu-
rais que podem ser vistos

em residências e prédios públicos
e privados em vários locais de Vi-
tória como o Centro, a Praia do
Canto e Jardim da Penha.

O paulista radicado em Vila Ve-
lha foi professor da Ufes de 1961 a
1989. É dele o mural de 140 metros
quadrados na entrada da universi-
dade, feito entre 1975 e 1977.

Agora, o trabalho do artista po-
derá ser visto pelos holandeses,
em exposição que será aberta
amanhã no Museu Jan Van Togt,
na cidade de Amstelveen, próximo
a Amsterdã.

A mostra está sendo realizada
pela Secretaria de Estado da Cul-
tura, com a participação do Con-
sulado Geral do Brasil na Holanda.
A produção executiva é do Institu-
to Geração.

A oportunidade surgiu após
uma pessoa ter se interessado pelo
trabalho de Samu, ao ver uma obra
dele em Vitória. Foram seleciona-
dos 18 trabalhos, sendo seis seri-
grafias, além dos mosaicos que o
tornaram conhecido e se tornaram
uma marca do artista.

“As obras mostram a preocupa-
ção com a poluição e o meio am-
biente. Usando materiais como si-
licato de alumínio e sucata, elas
mostram que é possível construir a
partir da destruição”, disse Ra-
phael Samu ao AT 2 .

A exposição na Holanda não é a
primeira do mosaicista fora do
País. Ele já mostrou seu trabalho
na Jamaica. Também já participou

Decadência no teatro
A Cia. de Teatro Urgente apre-

senta hoje e amanhã no Teatro Car-
los Gomes a peça “Ópera Pobre”.

Em cena, artistas de um cabaré
decadente cantam a miséria, a cor-
rupção e a hipocrisia social em ce-
nas inspiradas em “Ópera dos Três
Vinténs ” e “Ascensão e Queda da
Cidade de Mahagonny”, do drama-
turgo alemão Bertold Brecht, e em
“Cabaret Affair”, do coreógrafo ca-
pixaba Magno Godoy.

Hoje, o espetáculo será apresen-
tado às 21 horas e amanhã, às 19
horas. Os ingressos custam R$
30,00 (inteira) e R$ 15,00 (meia), à
venda na bilheteria do teatro e no
site ingresso.com. Clas.: 18 anos.
Inf.: 3131-8396/3132-8399.

AT2 Como se envolveu com a
arte do mosaico?

RAPHAEL SAMU Me formei pe-
la Escola de Belas Artes em São
Paulo. Fui selecionado em um con-
curso para trabalhar na Vidrotil
(produtora de pastilhas), em São
Bernardo do Campo. Lá, tive a
chance de fazer trabalhos com de-
senhos de Portinari, Di Cavalcanti
e outros artistas até que comecei a
fazer projetos e trabalhar com en-
comendas usando desenhos meus.
Em 1961, fui convidado para ir pa-
ra a Ufes como professor e me mu-
dei para o Espírito Santo, onde
continuei a trabalhar como mosai-
cos e passei a usar outros materiais
como sucata.

> Como foi o convite e a cria-
ção do mural da entrada da

Uf e s ?
Eu já era professor e recebi o

convite do reitor da época. Abri
um ateliê na Universidade, era co-
mo um constante workshop. Dei-
xava os alunos fazerem um peda-
ço, pois queria que tivessem con-
tato com essa arte. Depois intro-
duzimos a matéria “Mo sa ic o” no
curso de Artes. Quis fazer uma ho-
menagem aos quadrinhos do

Flash Gordon, de Alex Raymond,
que era um desenhista maravilho-
so. A ideia era mostrar que as ciên-
cias e as artes andam juntas. Cha-
mei um estudante que estava pas-
sando e foi fotografado pesquisan-
do em um microscópio, que foi in-
cluído no mural. Por último, entra-
ram os cartões perfurados, que
eram um prenúncio da tecnologia
que há hoje.

> Quais artistas o senhor ad-
mira e que o inspiraram?

Renina Katz, Lívio Abramo e
Mário Gruber, que foram meus
p ro f e s s o re s.

> Qual a expectativa para a ex-
posição na Holanda?

São boas, gostei muito do mu-
seu, eles têm um bom acervo de
arte, e nos receberam muito bem.

“Abri um ateliê na
u n ive rs i d a d e,

deixava os alunos
fazerem um pedaço, pois
queria que tivessem
contato com essa arte ”

RAPHAEL SAMU ARTISTA PLÁSTICO

“Ciências e artes andam juntas”

da Bienal de São Paulo, onde já
realizou várias obras, tendo parti-
cipado do movimento muralista
dos anos 1950.

No Estado, obras de sua autoria
fazem parte do acervo permanen-
te do Museu de Arte do Espírito

Santo (Maes).
Além do trabalho com a arte do

mosaico, Samu também trabalha
com pintura, desenho e escultura.
Aos 84 anos, ele mantém um ate-
liê em sua residência em Vila Ve-
lha.


